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 FÓRUM MULTIENTIDADES DE PARAISÓPOLIS: articular e integrar ações em rede que contribuam para a melhoria da  

qualidade de vida na comunidade como um todo  

Desde 1994 

Participantes: conforme lista anexa (arquivada no PEC)
 AÇÃO PRAZO 

DESCRIÇÃO   

1. Leitura da ata da reunião de 30/mar/2017: feita por Felipe Menezes. As correções 

aplicáveis foram anotadas para encaminhamento ao site. 

Monica 5/mai/17 

2. Pauta: Ensino Médio nas escolas de Paraisópolis e ENEM (GT Educação)   

3. Apresentação dos dados do ENEM 2015 (última divulgação) – feita pelo consultor em 

Educação, Eduardo Capocchi FEUSP. O arquivo da apresentação está disponível em 

www.paraisopolis.org multientidades/ atas/ arquivos multi abril 2017 

3.1 Avaliação do interesse na inscrição/participação no ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio) pelos alunos das Escola Estadual Etelvina e Escola Estadual Maria Zilda  

Situação dos alunos cursando o 3° ano do Ensino Médio – Fonte dos dados: Microdados 

ENEM 2015 e Censo Escolar 2015 do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira) 

EE Etelvina: 235 alunos, 198 aprovados (84%), 86 inscritos Enem (37%), 56 presentes (24%)  

EE M. Zilda: 230 alunos, 218 aprovados (95%), 114 inscritos Enem (50%), 83 presentes (36%) 

% de inscrição no Enem: as escolas estão dentro da média entre as E.E. no município de SP 

Participação nos 2 dias de exame do Enem: As escolas particulares de EM em Paraisópolis 

(Crescer Sempre, ETEC e Alef Peretz) tem participação em média 87% e as EE Etelvina e EE 

M.Zilda 30%. Obs: 4% das EE de SP tem participação de 100% dos alunos. 

Histórico recente de média de notas no Enem (2013-2015): EE Etelvina melhorou 6,6% (de 

442 para 471) e a EEM.Zilda melhorou 3,9% (de 464 para 482). As escolas estão dentro da 

média das EE do município. 

Médias por Indicador de Nível Socioeconômico (INSE): Para escolas com mais de 50% de 

participação no Enem/2015 os dados apontam que o desempenho da média dos alunos cresce 

em função do INSE (escala 1 a 7). É o fator que tem maior influência do desempenho 

acadêmico do estudante. A média ENEM das escolas de Paraisópolis coincide com a faixa 3 do 

INSE. 

 Principais motivos apontados pelos alunos para a participação no ENEM (com base nas 

respostas no momento da inscrição): Aumentar chance de ensino superior, bolsa de estudos, 

aumentar possibilidade de emprego, ingressar no Ensino Superior público. 

Suelen (SEHAB) questiona por que a prova é longe de casa. Eduardo explica que há um 

critério rigoroso para adequação das escolas a sediarem a prova do Enem; vai tentar identificar 

junto ao INEP como o CEP do aluno é levado em consideração. 

Hipóteses sobre a adesão ao exame: motivação, ter carro, trabalhar, período da escola, 

gênero, conhecimento, acesso à participação, deslocamento entre outros. 

 Conclusões (Paraisópolis): Ter carro ou não, trabalhar ou não, não exerceram influência 

direta no desempenho do Enem. As meninas tiveram resultados ligeiramente melhores que os 

meninos. 

Pensando no Enem 2017: é necessário montar um plano de ação para assegurar inscrições 

no curto prazo, pois as inscrições serão entre 8 e 19 de maio. O INEP e o MEC fazem um 
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trabalho intenso para esclarecer os benefícios de participar do ENEM. 

Lair/ EE Homero: 10 alunos de um total de 130 no EJA 3º Termo se inscreveram no Enem 

2016. 

Vania/ SEHAB: questiona a falta grave de mais um equipamento público para o EM em 

Paraisópolis.  

Suelen/ SEHAB: Não devemos deixar a responsabilidade da inscrição somente para o jovem. 

Prof. Felipe M/ A. Crescer Sempre: a primeira motivação é a Vontade. O desejo do aluno em 

participar para melhorar de vida o faz participar seja onde for o exame. 

Luciene/ EMEF Paulo Freire:  fala que é necessário sensibilizar os alunos para o ENEM desde 

o fundamental. Na sua escola abordam a importância do tema desde o 8° ano EF. 

Enildo / MSE V. Andrade: questiona porque 90% dos alunos da A Crescer Sempre participam e 

as outras escolas não. 

Prof. Felipe M/Crescer Sempre: O EM na escola tem 130 alunos. A turma de 3°ano é pequena, 

com aproximadamente 25 alunos e é falado sobre a importância do Enem desde cedo. 

Parabeniza o palestrante Eduardo Capocchi pelo estudo sobre as escolas de Paraisópolis e 

conclui que o poder público deve ter a Educação como prioridade nos investimentos. 

Eduardo C./FEUSP: É necessário diálogo e estímulos com os alunos, para aumentar a adesão 

no ENEM. É importante abrir uma janela para sensibilizar os alunos a se inscreverem. 

Terezinha P./ Mediadora voluntária: lembra que o objetivo da pauta do Fórum neste dia é o EM 

e há processos diferentes no ingresso do aluno nas escolas particulares e públicas. 

3.2 Depoimentos das escolas: 

1- EE Maria Zilda/ Dir Cleuda: o EM recebe alunos da própria escola e de escolas da prefeitura. 

No 1° ano EM o comportamento é de festa e descompromisso e é onde está a maior evasão. O 

2° e 3° ano são no período noturno. No 3° ano têm mais vontade de estudar e formam grupos 

de estudo no intervalo. É preciso atingir o aluno desde o 1° ano do EM. A cada ano que passa, 

aumenta o interesse pelo estudo. Manhã (entre 7h e 12h20) com 6 aulas; à noite são 5 aulas 

(1h/dia a menos que no período diurno). Cleuda iniciou na EE MZ em 2014; os alunos 

chegavam atrasados e entravam na 2.a aula. Em 2015 cortou os atrasos. Em 2016 os atrasos 

sem grande justificativa não entram para a aula. Não é mais permitido somar salas quando o 

professor falta; a sala com ausência de professor é direcionada para sala de leitura, 

informática, lições e estudo. A aula tem 50 minutos cumpridos integralmente. Relata que 

iniciamos o ano com maior interesse. Na sua escola há incentivo para inscrição no exame 

disponibilizando computadores. Os professores preparam os alunos para o vestibular e para o 

ENEM. Acredita que haverá aumento das notas no resultado de 2016. Pensa que a distância 

para fazer o exame é um empecilho conforme relato de muitos pais. 

Os alunos de Liberdade Assistida (LA) - 2 a 5 por ano - tem comportamento variado, alguns são 

difíceis e outros mais fáceis. Foi comentado que no EJA (Educação de Jovens e Adultos) do 

Ensino Fundamental há uma expressiva proporção de alunos de LA. 

Lair (EE Prof Homero) esclarece que a escola não terá mais a EE Maria Zilda como 

continuidade fixa de seus alunos; será a EE Etelvina. A Secretaria Estadual de Educação 

garante a vaga do aluno porém não especificamente em qual escola. 

 2- A. Crescer Sempre/ Prof Felipe M: Ser morador de Paraisópolis é o pré-requisito para 

processo seletivo que acontece em setembro/outubro. Último processo seletivo: 312 alunos 
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para 70 vagas (4,46 alunos/vaga). Período integral das 7h45 às 17h, 10 aulas/dia, o aluno 

recebe material, uniforme, lanche e almoço. Os alunos chegam com uma lacuna acadêmica 

muito grande com grandes dificuldades de aprendizagem. Dos alunos que chegam ao 1° ano 

do EM 50% vem de escolas fora de Paraisópolis. Critério de seleção: 150 melhores notas do 

exame e entrevista social. 

3- ALEF Peretz (Escola Antonietta e Leon Feffer)/ Dir Nancy N.: Documento Informativo sobre 

o Ciclo – Ensino Médio de fev/2017 foi circulado na reunião e disponibilizado no site. A escola 

está em Paraisópolis desde 2013. No início a avaliação de entrada não foi muito rigorosa, sem 

aplicação de prova.  Atualmente há prova de Português e Matemática para avaliar habilidades, 

redação e entrevista. Mais de 180 candidatos/ 30 vagas (~6alunos/vaga). É questionado o 

desejo dos jovens de estarem na escola. 50% dos professores são de escola pública. Objetivo 

de transformação: contribuir para melhorar a escola pública. 1° e 2° anos das 7h às 13h30 e no 

contra turno, para alunos indicados pela equipe pedagógica, monitoria de grandes áreas: 

Exatas, Humanas, Biológicas/ Linguagem. No período da manhã há orientação didática para 

lições. No 3° ano, período integral, aulas que se revezam, aulas postadas e plataformas de 

exercícios com foco no vestibular/ ENEM. 14 alunos (de 29 alunos) entraram na UNESP em 

2016. Alguns foram e outros não, por dificuldades de moradia fora de SP e resistência das 

famílias. No 1° ano de 2016, foram 7 retidos de 36 alunos. A média requerida é 7.0 e o material 

é avaliado (25% da nota). Está disposta a oferecer oficinas com seus professores e estrutura 

física para escolas públicas para atividades especiais. 

4- Escola da Comunidade (Visconde de Porto Seguro): Ainda não responderam aos contatos 

feitos pelo GT Educação. Juliana (UMCP) vai diligenciar. 

E.E.Prof.a Etelvina de Góes Marcucci e ETEC Abdias do Nascimento: sem representantes. 

3.3 Ensino Médio Paraisópolis: (vide ppt no site) 

3.3.1 Período letivo: 

EE Prof Etelvina de Goes Marcucci e EE Maria Zilda Natel: turno diurno e noturno 

Crescer Sempre, ETEC Abdias do Nascimento e ALEF Peretz: turno diurno 

3.3.2 Horários E.M. Paraisópolis 2016: 

Brasil: Diurno: 67% (5.360.000 alunos); Noturno: 33% (2.640.000 alunos) 

Estado de São Paulo: Diurno: 62% (744.000 alunos); Noturno: 38% (456.000 alunos) 

Paraisópolis: Diurno: 49,6% (1218 alunos); Noturno: 50,4% (1237 alunos) 

3.3.3 Distribuição dos alunos de EM: 

Paraisópolis: 92% esc. públicas, 8% esc part; Estado SP: 86% esc públicas,14% esc part 

3.3.4 Queda da evasão dos alunos durante o Ensino Médio: 

2010: 1°ano: 770; 2°ano: 532; 3°ano: 374       2016: 1°ano: 908, 2°ano: 794; 3°ano: 752 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Juliana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24/mai/17 

Terezinha P/ Mediadora: o que é necessário fazer para melhorar ensino em Paraisópolis? 

Luciene/EMEF Paulo Freire: Paraisópolis precisa de mais escolas 

Monica M/Casa da Amizade: lembra que há 8 anos atrás foi aprovado o Ensino Fundamental 

de 9 anos. “Bomba relógio”: no final de 2017 sairão do EF ~500 alunos e teremos ~1000 

ingressantes no E.F. (1º a). 

Terezinha P/Mediadora: o que podemos fazer para incentivar a participação no ENEM? 
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Suzana G/ Mediálogo: Melhorar o senso de cidadania nos alunos,  

Adriana B / Ecoação: é preciso fazer um trabalho nos 8° e 9° anos através de oficinas 

temáticas convidando pessoas externas à comunidade para fazer workshops nas escolas. 

Maria Cecilia/ Pró-Saber: eu posso incentivar a inscrição do ENEM com cartazes na instituição 

Suellen/ SEHAB: o aluno com situação socioeconômica pior tem maior dificuldade para fazer a 

inscrição . 

Terezinha P./ Mediadora: reforça que há somente uma semana para fazer o movimento.  

Monica M (C.A): na reunião da XII MC em 27/3/17 a comissão organizadora e o patrocinador 

Fundação Via Varejo (FVV) estabeleceram objetivo de buscar engajamento dos jovens na MC. 

Pensando na problemática do EM haverá um concurso de Redação e haverá um oficineiro 

abordando cada classe de 3º EM nas escolas para incentivarem a participação dos alunos. A 

inscrição no concurso de redação será aberta ao aluno que estuda em Paraisópolis no EM ou 

EJA etapa final II e ele deve responder um mini questionário. A prova será dada em sala de 

aula e os corretores contratados pela MC seguirão padrão de correção do ENEM. 

4. Informes:   

4.1.Falta de médicos na UBSI e III: Neusa/ UBSI: divulga reunião aberta para discutir a 

situação Um dos motivos é a falta de segurança. Houve seqüestro de um médico. 

todos 27/abr/17, 

14:00 

4.2 1º. Luau no PIPA: Julia D/Cartão Paraisópolis divulga que serão 15 atrações da 

comunidade. 

 28/abr/17 

22:00 

4.3. Pesquisa do GT Consumo Sustentável; disponibilizado link por e-mail   

4.4 XII Mostra Cultural: Juliana O/UMCP divulga próxima reunião da Comissão Organizadora 

no CEU. 

todos 4/mai/17, 

14:00 

4.5 Mediálogo (Gestão de Conflitos): Suzana divulga a empresa parceira do PECP, está com 

possibilidade de atender novos casos voluntariamente. Os atendimentos acontecerão na sede 

da empresa (R. Aureliano Guimarães, 172 – Próximo ao Shop. Jardim Sul). Os interessados 

devem enviar e-mail para medialogo@medialogo.com.br 

  

4.6 Urbanização: Helaine/SEHAB falou sobre a portaria 131 que estabelece os critérios para 

aluguel social das famílias em situação de vulnerabilidade. Serão avaliadas famílias que 

tenham idosos, e/ou deficientes, e/ou pessoas com doenças graves, e/ou mulheres violentadas, 

e/ou crianças em situação de abrigamento. Já iniciaram a triagem e atendimento das famílias 

do incêndio e do Parque Sanfona. Em alguns casos será necessária a reavaliação da situação 

da família, uma vez que o auxílio foi bloqueado. A equipe SEHAB atuante em Paraisópolis está 

empenhada em mostrar o quão importante é a volta do CG e dos Projetos paralisados. 

Andrea/ Voluntária: Segundo a Eliana/PECP ainda não há retorno da carta encaminhada à 

SEHAB solicitando retomada do CGUrb, combinada na reunião anterior de Multi. 

  

4.7 Curso de Formação para Cuidadores de Bebês do PECP: 6 encontros, inscrições abertas   

5. Próxima reunião:   

Escola do Povo (R. Herbert Spencer, 113 – junto ao B. Santander e Escola Alef Peretz). 

Pauta prevista: A) Consumo Consciente; B) Cultura, Lazer & Esporte – parte I 

todos 25/mai/17 

8:30h 

 

https://mail.uol.com.br/compose?to=medialogo@medialogo.com.br

